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Diretrizes para um Diagnostico 
de Políticas de Construções Sustentáveis

A ferramenta Diretrizes para um Diagnostico de Políticas de Construções Sustentáveis foi elaborada para ajudar os tomadores de decisão da administração pública a avaliar o que é necessário para a criação ou fortalecimento de uma agenda de construção sustentável.  Foi baseada nas experiências dos governos participantes do projeto “Fomentando Políticas Públicas Locais para Construções Sustentáveis – PoliCS”, citadas no manual Construindo Cidades Verdes: Manual de Políticas Públicas para Construções Sustentáveis.  A ferramenta não esgota o assunto, mas busca organizar as informações relevantes a partir de situações reais e não de simulações. Pode e deve ser adaptada e complementada pelos usuários, de acordo com suas necessidades específicas. Seu objetivo é permitir ao leitor do manual aplicar os conceitos apresentados em seu contexto local, orientado pelo questionário abaixo.
A ferramenta deve ser usada após a leitura do item 2.1 do manual, Como fazer.  O processo consiste dos seguintes passos:
· Compromisso Político

· Planejamento / Plano de Ação

· Desenvolvimento de Ferramentas

· Desenvolvimento de Políticas

· Monitoramento e Verificação

Vale notar que se trata de metodologia cíclica, na qual algumas etapas se sobrepõem, ocorrem em ordem um pouco diferente ou mesmo em paralelo. Os próprios governos piloto adaptaram o processo e nem sempre seguiram o passo a passo na mesma ordem.  Essa flexibilidade rendeu bons resultados, compatíveis com a realidade de cada município.


Importância de Obter Apoio Político:
O apoio político é essencial para o processo de implementação.  Sem isso, será difícil obter sucesso.  Esse apoio pode se dar de várias formas, mas é importante garantir o envolvimento dos setores e pessoas relevantes, como as lideranças políticas, chefias e outras partes interessadas com poder de decisão, por meio de um documento formal.
Perguntas/Pesquisas a serem feitas:

	1. Existem tomadores de decisão no governo que apóiam o tema?

Esses tomadores de decisão podem ser técnicos ou políticos, eleitos, nomeados ou de carreira.  

	 FORMCHECKBOX 
 Sim
	1a. Listar nomes e órgãos:      


	 FORMCHECKBOX 
 Não
	É importante considerar pessoas de outros órgãos governamentais e verificar com pessoas chave quem se interessam pelo tema.  Possivelmente existem pessoas com esse perfil que não são conhecidas por todos. Os contatos de cada envolvido e suas redes sociais têm relevância na identificação e seleção de parceiros, e servem para validar a formação do grupo envolvido na implementação.  
1b. Listar fontes que podem informar quem se interessa pelo tema:      
1c. Listar quem poderia ser porta-voz e defensor (pessoa que levaria o tema para a pauta governamental) de construções sustentáveis.      

	1d. Listar como que o governo pode sinalizar seu apoio por meio de um documento formal para uma política de construções sustentáveis (ex.: participação em redes como o ICLEI, criação de um grupo temático sobre o tema, desenvolvimento de instrumentos legais para garantir ações concretas dentro de um prazo determinado).      

	1e. Ponto de partida: Obtendo essas informações, é importante refletir sobre como  engajar os tomadores de decisão que estão trabalhando ou podem trabalhar com o tema.  Também é importante considerar como se envolver em iniciativas já em andamento para agregar valor, evitando duplicação ou mesmo iniciar algo novo de maneira pontual.  Iniciativas isoladas normalmente não produzem grandes resultados.  Sugere-se fazer essa reflexão com um grupo pequeno de atores relevantes para obter resultados mais consistentes.


Importância de Alocar Responsáveis e Envolver Atores Relevantes:

Sem o envolvimento de pessoas chave, a construção de políticas não será bem sucedida.  O número e perfil dos envolvidos dependem de condições locais, como recursos disponíveis e escopo das atividades propostas.  Sugere-se criar pelo menos um grupo, com um responsável pela coordenação das atividades, que podem ser divididas entre os demais participantes.  

Perguntas/Pesquisas a serem feitas:

	2. Existe algum órgão governamental (executivo, legislativo ou judicial) que esteja tratando do tema de construções sustentáveis?
Constatamos haver um número cada vez maior de órgãos governamentais envolvidos com o tema e que iniciam projetos duradouros, por exemplo, legisladores que formam grupos de trabalho informais para desenvolver uma determinada política.  Outros exemplos de grupos temáticos são mencionados no item 2.2 Boas Práticas: quem está fazendo o quê do Manual.

	 FORMCHECKBOX 
 Sim
	2b. Listar os grupos em existência:
Nome do Grupo:      
 Contato:      
Telefone:           Email:      
Descrição:      

Nome do Grupo:      
 Contato:      
Telefone:           Email:      
Descrição:      
Nome do Grupo:       Contato:      
Telefone:           Email:      
Descrição:      

	 FORMCHECKBOX 
 Não
	Se não existir nenhum grupo, considerar se algum deve ser criado e como envolver os atores relevantes em uma iniciativa nova.  Caso a conclusão seja que é importante estabelecer um grupo, a experiência demonstra ser mais eficaz trabalhar com grupos menores, expandindo a medida que for necessário.  No inicio, o grupo pode ser informal, podendo se formalizar por meio de decreto quando necessário.  As cidades do PoliCS usaram estratégias diferentes para estabelecerem seus grupos.  Veja o item 2.2 Boas Práticas: quem está fazendo o quê do Manual, para conhecer alguns exemplos, além do estudo de caso sobre como trabalhar com grupos temáticos contido no CD que acompanha o manual.

	2c. Ponto de Partida: É importante considerar as seguintes questões antes de estabelecer um grupo:

· Quais são os objetivos e metas do grupo?
· Quem comporá o grupo e quais são as funções de cada um?  
· Quem são as pessoas chave?  
· O grupo deve ser composto somente por pessoas do governo ou deve ser aberto a atores de diversos setores?  Por que?
· Quantas pessoas devem fazer parte do grupo inicialmente?  
· Quem pode/deve ser convidado mais para frente?  
· Quem deve liderar o grupo (considerar a relevância do órgão e não somente o indivíduo)?
· Como o grupo funcionará (ex.: informal ou formal; como grupo de trabalho, fórum, comitê)?




Importância do Planejamento / Plano de Ação:

Após obter apoio político, fazer a alocação de responsabilidades e envolver os atores relevantes, o próximo passo será estabelecer um planejamento e/ou plano de ação que servirá para manter os envolvidos focados no objetivo maior.  O plano de ação deve deixar clara a importância de sua execução e as conseqüências do não cumprimento.  
Recomendações:
· O plano deve ser elaborado pelos responsáveis envolvidos no trabalho, em processo transparente, democrático e participativo desde o inicio, de modo a garantir continuidade do apoio político na implementação.
· O plano deve conter: 

· Os objetivos pretendidos; 

· As metas iniciais;

· As atividades necessárias para atingir objetivos e metas; 

· Os nomes dos responsáveis pelas atividades; 

· Os prazos previstos;
· Os custos para cada atividade e o orçamento disponível;
· Um plano de trabalho mais detalhado, incluindo elementos de uma campanha de comunicação interna e externa, que deve ser revisto periodicamente pelo grupo, e
· Sistemas de monitoramento e indicadores de desempenho.
Esta atividade pode estar incluída no compromisso político, ou ser iniciada após a obtenção de apoio político. Caso não haja informações suﬁcientes para desenvolver um plano de ação detalhado, é possível traçar um plano de linhas gerais, que será atualizado à medida que governo obtiver os dados necessários. O processo de coleta de dados deverá estar previsto no plano de trabalho inicial. Somente assim o plano fornecerá a base para políticas realistas, com soluções ancoradas em fatos fundamentados.
Veja vários exemplos de planos de ação no CD com informações complementares que acompanha o manual do PoliCS.

Perguntas/Pesquisas a serem feitas:
	 FORMCHECKBOX 
 Sim
 FORMCHECKBOX 
 Não
	3a. É importante e/ou possível obter uma manifestação política para desenvolver e implementar um plano de ação sobre o tema?  Por que?      

	3b. Qual seria o mecanismo adequado para essa manifestação (ex.: formalização de um grupo de trabalho para desenvolver o plano, instrumento legal indicando que um plano deve ser desenvolvido dentro de um determinado prazo)?      

	3c.  Além das recomendações acima, o que mais deve ser incluído no plano de ação?      

	 FORMCHECKBOX 
 Sim

 FORMCHECKBOX 
 Não
	3d. Há informações suficientes para desenvolver um plano de ação detalhado  na etapa inicial ?

	3e. Quais mecanismos podem ser utilizados para garantir a transparência durante o processo?       

	3f. Receba conselhos! Para aprender com os erros e sucessos de outros que já desenvolveram planos de ação e políticas sobre o tema, sugerimos entrar em contato com governos que têm experiência com o tema.
Quais governos ou associações poderiam compartilhar informações sobre o tema:      




Importância de Dados:

É essencial planejar e desenvolver o plano de ação (passo II) com base em informações conﬁáveis. Se não houver informações suﬁcientes disponíveis, recomenda-se que o planejamento inicial inclua atividades para obter os dados necessários. 
As cidades do PoliCS utilizaram diversas ferramentas em seus planejamentos.  As duas ferramentas principais desenvolvidas foram: 
· Inventário de emissões de gases de efeito estufa (GEEs) para orientar os responsáveis a criar políticas dirigidas aos setores que mais emitem e/ou onde há mais facilidade para iniciar ações de mitigação imediatas e
· Diagnóstico de desafios e oportunidades em construções sustentáveis, fazendo uma análise qualitativa do ambiente construído da cidade,  a fim de identificar soluções para barreiras e oportunidades para implementação dos conceitos.

Recomendações:

· Ferramentas:  os inventários e diagnósticos são ferramentas de planejamento, e não um fim em si.  Elas precisam ser atualizadas continuamente (a cada 12 – 24 meses).  Esta atualização dos dados pode servir como parte do sistema de monitoramento das ações implementadas.

Veja os inventários e diagnósticos das Cidades do PoliCS no CD que acompanha o manual.
Perguntas/Pesquisas a serem feitas:
	4a. Quais levantamentos quantitativos e qualitativos são necessários para desenvolver um plano de ação mais detalhado?      

	4b. Quais informações são necessárias e de onde podem ser obtidas?      

	 FORMCHECKBOX 
 Sim

 FORMCHECKBOX 
 Não
	4c. É importante e/ou necessário envolver os ‘guardiães de informações e dados’ no processo?  Como?      


Importância de Comunicação:

Uma campanha de comunicação que contemple os públicos interno (do governo) e externo (sociedade, partes interessadas, formadores de opinião, etc.) é fundamental para informar, obter adesão e garantir a continuidade das políticas. Ela deve informar amplamente por que o governo está focando nesse tema, adequando a linguagem aos diferentes públicos, como técnicos do governo, lideranças de outras pastas, proﬁssionais impactados e a população em geral. Com isso, o governo poderá angariar apoio às ações necessárias. Também é importante comunicar o que se pretende fazer e os resultados esperados, de modo a preparar os atores relevantes para as mudanças, que podem ser bem-vindas por alguns e mal recebidas por outros.
A campanha de comunicação deve ser desenvolvida logo no inicio, sendo pensada nas primeiras reuniões de trabalho. Ela deve ser atualizada quando necessário e implementada continuamente. Informar sobre o andamento e os resultados obtidos é fundamental para demonstrar compromisso e garantir credibilidade.
Recomendações:
· Normalmente as pessoas envolvidas no processo focam em implementar o plano e falham em comunicar seus triunfos.  Portanto, recomendamos incluir as atividades da campanha de comunicação no plano de trabalho inicial para evitar este tipo de omissão.  

· Desenvolver um documento externo (simples) para comunicar as intenções do plano.  Este documento será importante em diversos momentos; ele pode ser compartilhado com quem obtém os dados e informações necessárias ao desenvolvimento do plano, por exemplo. Se o pedido de informações for acompanhado por justificativa, será mais fácil romper barreiras e resistências.
Perguntas/Pesquisas a serem feitas:
	5a. Quem deve participar do desenvolvimento da campanha de comunicação (ex.: imprensa, cerimonial, relações públicas)?      

	5b. Quais são os diferentes públicos que devem ser informados?      

	5c. Como o plano pode ser comunicado para esses públicos (ex.: vídeos, informativos, newsletters, eventos, internet, mídia, redes sociais)?      


Importância de um Programa de Capacitação:

Quando se trata de um tema como o de construções sustentáveis, que está sendo constantemente inovado em termos de tecnologias e conceitos, é necessário investir em capacitação continuada. O ICLEI sugere uma abordagem abrangente para qualiﬁcar o corpo técnico do governo, para que possa entender os conceitos básicos de construções sustentáveis, mas também as informações mais técnicas quando necessário.  Por exemplo, se uma lei de energia solar for aprovada exigindo fiscalização de determinado departamento, os fiscais precisam receber treinamento sobre energia solar. Também é importante sensibilizar os tomadores de decisão, para que possam apoiar e defender as novas políticas. O programa deve considerar ainda outros atores relevantes, como acadêmicos e estudantes, para formar massa crítica e mão de obra preparada; proﬁssionais, como arquitetos, engenheiros e outros do setor de construção civil, para garantir sua adesão e aplicação de processos inovadores .  

Outras ferramentas úteis, de apoio ao processo de estabelecimento de políticas públicas, incluem cadastros de materiais e fornecedores, sistema de critérios para produtos e serviços mais sustentáveis, processos de certificação e rotulagem, guias e manuais setoriais.

O programa de capacitação deve ser desenvolvido e aplicado durante esta fase, mas deve ser também atualizado e contínuo.
Perguntas/Pesquisas a serem feitas:
	6a. Quem são os atores relevantes que precisam ser capacitados? Que tipo de capacitação/treinamento é necessário?      

	6b. Quem são os parceiros em potencial que podem ajudar a capacitar e treinar?      



Recomendações: 
· O processo de desenvolvimento de políticas deve ser democrático, envolvendo os interessados por meio de consultas públicas e outros mecanismos participativos. 
· Muitas políticas e medidas podem já estar em andamento, mas sem articulação, com o foco especíﬁco em construções sustentáveis. Nesse caso, essas ações devem ser identiﬁcadas e integradas ao processo mais amplo, e os responsáveis devem ser envolvidos no projeto. Também é recomendável fazer um levantamento de políticas aprovadas, mas que nunca foram implementadas.
· A pesquisa de políticas atuais deve contemplar políticas de outras esferas governamentais quando aplicável. Por exemplo, devem ser levantadas políticas federais que afetam estados ou municípios, direta ou indiretamente.  
· A política de construções sustentáveis deve incorporar e coordenar as ações dos órgãos relevantes, para agregar valor e transformar iniciativas pontuais em política de governo. 
· Os mecanismos de monitoramento, com os indicadores de desempenho previstos na fase de planejamento, devem ser continuamente aplicados e incluídos, quando possível, nas novas políticas sendo que não é possível gerenciar o que não pode ser monitorado.

Veja item 2.2 Boas Práticas: quem está fazendo o quê e os materiais complementares no CD que acompanha o manual para obter exemplos de políticas sobre o tema.

	7a. Listar as políticas de construção sustentável, aprovadas ou em tramitação (incluir políticas de outras esferas governamentais que se aplicam à jurisdição em questão). 

	Tipo (ex.: lei, decreto, portaria, instrução normativa):      
 FORMCHECKBOX 
  Aprovada        FORMCHECKBOX 
 Em tramitação
No. (se aplicável): no.           

Data da aprovação:      /     /     
Descrição da política:      
Tomadores de decisão e/ou órgãos governamentais que propuseram a política:      
Órgãos governamentais responsáveis pela implementação da política:      
Observações:      
Tipo(ex.: lei, decreto, portaria, instrução normativa):      
 FORMCHECKBOX 
  Aprovada        FORMCHECKBOX 
 Em tramitação
No. (se aplicável):           

Data da aprovação:      /     /     
Descrição da política:      
Tomadores de decisão e/ou órgãos governamentais que propuseram a política:      
Órgãos governamentais responsáveis pela implementação da política:      
Observações:      
Tipo (ex.: lei, decreto, portaria, instrução normativa):      
 FORMCHECKBOX 
  Aprovada        FORMCHECKBOX 
 Em tramitação
No. (se aplicável): no.           

Data da aprovação:      /     /     
Descrição da política:      
Tomadores de decisão e/ou órgãos governamentais que propuseram a política:      
Órgãos governamentais responsáveis pela implementação da política:      
Observações:      

	7b. Listar políticas que devem ser desenvolvidas

	Tipo (ex.: lei, decreto, portaria):      
Descrição da política:      
Órgãos governamentais responsáveis pela implementação da política:      
Observações:      
Mecanismos de monitoramento:      
Indicadores de desempenho:      
Tipo (ex.: lei, decreto, portaria):      
Descrição da política:      
Órgãos governamentais responsáveis pela implementação da política:      
Observações:      
Mecanismos de monitoramento:      
Indicadores de desempenho:      
Tipo (ex.: lei, decreto, portaria):      
Descrição da política:      
Órgãos governamentais responsáveis pela implementação da política:      
Observações:      
Mecanismos de monitoramento:      
Indicadores de desempenho:      

	7c. Quais mecanismos podem ser utilizados para garantir a transparência durante o processo?       



Importância de Monitoramento e Verificação:

Ao longo das etapas anteriores, os executores do projeto deverão ter estabelecido indicadores, critérios e sistemas de monitoramento. Agora, este seria o momento da implementação dos sistemas de avaliação. Esta etapa é fundamental, uma vez que as informações obtidas aqui revelam o que está dando certo e o que deve mudar, de forma a alcançar os objetivos do plano de ação, políticas setoriais e medidas estabelecidas pelas políticas.
Recomendações:

· Estabeleça metas realistas.  Metas ambiciosas que não serão alcançadas normalmente frustram os envolvidos e pode levar a inação.
· Use dados confiáveis e atuais para estabelecer metas e indicadores de desempenho.  Bases de dados como os inventários de GEEs e diagnósticos qualitativos são recomendados.

Perguntas/Pesquisas a serem feitas:
	8a. Como a política será monitorada (pode ser usado mais do que um mecanismo de monitoramento)?      

	8b. Quais serão os indicadores de desempenho?      

	8c. Quem será responsável pelo sistema de monitoramento?      

	8d. Como o responsável pelo monitoramento será apoiado e instruído (ex.: reuniões periódicas, visitas de campo, relatórios)? Por quem?       

	8e. Como os resultados serão relatados (ex.: relatórios, sistema online)?  Com que frequência?      

	8f. Quem será responsável por analisar os dados relatados pelo monitorador?  Como esta analise será feita (é importante considerar neste momento os indicadores de sucesso, analisar se foram alcançados, entender por que e estabelecer novos indicadores se necessário)?      

	8g. Como os resultados serão relatados para os atores relevantes (internos e externos)?      


Caso tenha interesse em implementar a metodologia do ICLEI, entre em contato com o Escritório de Projetos para o Brasil.
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